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Resumo
O presente estudo objetivou veri� car padrões espaciais quanto às proporções de guildas tró� cas, composição 

e distribuição de espécies ao longo do gradiente das unidades da paisagem � uvial de um riacho subtropical, 
riacho Velhaco, situado no Estado do Rio Grande do Sul. Foram realizadas coletas qualitativas (presença e 
ausência) em seis estações de amostragem distribuídas nas unidades da paisagem do riacho: Setor das Nascentes 
(SI), Setor Intermediário Proximal (SII), Setor Intermediário Distal (SIII) e Setor Final (SIV). Por meio das 
análises de agrupamento (coe� ciente de Jaccard, método de ligação de grupos do centróide) e ordenação polar 
de Bray-Curtis (medida de similaridade de Jaccard) foi veri� cado um padrão longitudinal de distribuição de 
espécies relacionado ao gradiente de unidades da paisagem � uvial do riacho. Os coletores de suspensão foram 
dominantes, com exceção do SI. A composição de espécies do SI e do SII (menor riqueza de espécies) foi 
relacionada à maior altitude, ao sedimento grosseiro, à maior oxigenação e ao pH mais elevado. Por outro lado, 
a composição de espécies do SIII e SIV (maior riqueza) foi relacionada ao canal de maior nível hierárquico, 
maior largura, maior profundidade, maior sinuosidade, sedimento � no e com a maior riqueza de macró� tas. Ao 
contrário do padrão previsto pelo conceito de continuidade de rios (CCR) o maior número de espécies não foi 
veri� cado no trecho médio do riacho e sim no � nal. 

Palavras-chave: Conceito de continuidade de rios, Guildas tró� cas, Moluscos límnicos, Paisagem � uvial
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Abstract
Freshwater mollusk trophic guilds, composition and distribution in the � uvial landscape of a Brazilian 

subtropical stream. This study veri� ed spatial standards concerning freshwater mollusk trophic guild proportions, 
composition and distribution along the gradient of � uvial landscape units throughout the Velhaco stream, a 
subtropical stream located in Rio Grande do Sul state (Brazil). Quantitative collections (presence and absence) 
were made at six sampling stations distributed throughout the stream’s � uvial landscape units: Headspring Sector 
(SI), Proximal Intermediate Sector (SII), Distal Intermediate Sector (SIII), and Final Sector (SIV). Through the 
clustering (Jaccard coef� cient, group linkage method of centroid) and Bray-Curtis polar ordination (similarity 
measure of Jaccard) analyses, a longitudinal species distribution pattern was veri� ed within the gradients of 
the � uvial landscape units. Suspension feeders were dominant, except at SI. Species compositions at SI and SII 
(lower species richness) were related to their higher altitude, thicker sediments, greater oxygenation and higher 
pH. On the other hand, species compositions at SIII and SIV (higher species richness) were related to their larger 
hierarchical channel, larger width, larger depth, greater sinuosity, � ner sediment and greater aquatic macrophyte 
richness. Contrary to the RCC predictions, the highest species number was not veri� ed in the stream’s middle 
stretch, but in the end stretch.  

Key words: Fluvial landscape, Freshwater molluscs, River continuum concept, Trophic guilds

Introdução
Um dos preceitos do conceito de continuidade 

de rios de Vannote et al. (1980) diz que a estrutura das 
comunidades aquáticas e sua organização funcional se 
ajustariam as variáveis geomór� cas, físicas e bióticas, 
atuando nos processos ecológicos do sistema rio. 

Os rios são partes funcionais de unidades superiores 
da paisagem e recebem desta as suas propriedades 
individuais (SCHMITHÜSEN, 1963). Têm grande 
importância em todos os processos morfogenéticos 
da paisagem fluvial, transportando os materiais 
intemperizados das áreas elevadas para as áreas baixas 
(CHRISTOFOLETTI, 1980). Segundo Minshall et al. 
(1985) um rio pode ser dividido basicamente em três 
zonas geomorfológicas ou unidades de paisagem que 
são região de montanha, média e inferior. O conceito 
de continuidade de rios – CCR – (VANNOTE et al., 
1980) pressupõe que as comunidades biológicas estariam 
estruturadas e organizadas em conformidade com estas 
zonas: os consumidores atuariam na transformação 
progressiva de material orgânico alóctone (folhiço, 
frutos, sementes, etc.) – disponibilizado pelas matas 
ciliares nas nascentes –, liberando nutrientes na coluna 
d’água para os organismos produtores, num processo 
contínuo em direção a foz. 

Vários autores avaliaram a in� uência do gradiente 
� uvial sobre a biota aquática em rios brasileiros: com 

base em taxocenoses de insetos (BAPTISTA et al., 
1998a; 1998b; 2001; SPIES et al., 2006), na comunidade 
de macroinvertebrados aquáticos (CALLISTO et al., 
2001; SILVEIRA et al., 2006) e de peixes (MAZZONI 
et al., 2006). No riacho Velhaco, Haase e Schäfer (1992) 
avaliaram a in� uência do gradiente � uvial na taxocenose 
de peixes e reconheceram três zonas ecológicas de 
acordo com a composição da ictiofauna: ritral, transição 
e potamal. 

Os moluscos consomem diferentes recursos 
alimentares (macró� tas, detritos orgânicos, peri� ton e 
plâncton), desempenhando assim um relavante papel 
nos processos ecológicos fluviais (MAGALHÃES-
FRAGA, 2007). No entanto pouco se conhece sobre 
a composição de espécies e guildas tróficas de 
moluscos límnicos em gradientes � uviais de rios e 
riachos brasileiros. Os gastrópodes têm particular 
importância em sistemas límnicos, devido ao elevado 
número de espécies, biomassa e importante papel nas 
cadeias tró� cas (MUGNAI et al., 2010), apresentando 
espécies raspadoras/detritívoras, coletoras de despósito, 
onívoras e herbívoras (BROWN, 1991). Os bivalves 
representam normalmente o maior percentual de 
biomassa da comunidade bentônica e, por serem ativos 
� ltradores, auxiliam na remoção de detritos, sendo assim 
considerados indicadores ambientais (MCMAHON, 
1991). Segundo Lanzer e Schäfer (1985; 1987), a 
composição e a distribuição de espécies de moluscos nos 
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ecossistemas aquáticos são indicadoras das condições 
tró� cas e do gradiente ambiental.

O presente estudo objetivou verificar padrões 
espaciais quanto às proporções de guildas tróficas, 
composição e distribuição de espécies ao longo do 
gradiente das unidades da paisagem � uvial de um riacho 
subtropical, o Velhaco, situado no Estado do Rio Grande 
do Sul (Brasil).

Material e Métodos

Área de estudo

O riacho Velhaco é um a� uente da margem direita 
da Laguna dos Patos (Figura 1) e está inserido em dois 
domínios morfoestruturais do Estado do Rio Grande do 
Sul, Brasil (MENEGAT et al., 1998): terras altas do planalto 
do Escudo Sul-Rio-Grandense e terras baixas da Província 
Costeira. A bacia do riacho Velhaco apresenta unidades de 
paisagem descritas com base em critérios geomorfológicos 
segundo Sippel e Frizzo (2001) (Figura 1): 

Setor das Nascentes – SI: (comprimento, 11km; 
altitude, 450-100m; declividade, 3,2cm/m): situado na 
região mais alta do Escudo Sul-Rio-Grandense, canais 
com sinuosidade simples, intermitentes; carga de fundo 
formada por depósitos de areia grossa e matacões; 
ausência de planície de inundação; fundo com depósitos 
de cascalho e matacões; entre 200 e 100m (1,7cm/m), 
predominam cascalhos. 

Setor Intermediário Proximal – SII: (13,5km; 
100-60m; 0,3cm/m): situado nos vales das terras altas 
(Escudo Sul-Rio-Grandense); canais com sinuosidade 
simples, perenes; entrelaçamento baixo (<5%); pequena 
planície de inundação (2,5-3km); apresenta uma intensa 
dinâmica � uvial devido ao gradiente alto, a montante, 
e ao gradiente baixo, a jusante; as descargas produzem 
efeitos mais evidentes nas mudanças de morfologia do 
canal.

Setor Intermediário Distal – SIII: (17,5km; 60-
20m; 0,2cm/m): situado nas terras baixas da Planície 
Costeira; com planície de inundação larga; canal com 
sinuosidade média, entrelaçamento alto, bifurcados por 
barras arenosas, substrato de fundo composta por areia 

grossa a � na, sendo secundária a carga em suspensão; 
depósitos de areias muito grossas que graduam para 
areia média a � na.

Setor Final – SIV: (18km; <20m; 0,1cm/m): abrange 
os terraços lagunares até a foz; o canal é pouco sinuoso 
à montante e meandrante a jusante; a carga de fundo 
domina em relação à carga em suspensão; há formação 
de barras em pontal, com superfícies de acresção lateral. 
A desembocadura do riacho na Laguna dos Patos 
ocorre num trecho de 500m, onde o canal se alarga 
gradativamente e forma um estuário. Junto à laguna, 
forma-se um delta dominado por ondas, com a forma 
clássica de uma seta achatada apontando para a laguna. 
Devido à inexpressividade da carga em suspensão, não 
há a formação de ilhas e canais distributários. Diversas 
barras arenosas submersas, paralelas e com a forma de 
meia-lua dispõem-se adiante da foz. 

Localização das estações de coleta

Em setembro, outubro e novembro de 2000, meses 
de primavera (vazante), foram realizadas amostragens 
mensais de moluscos límnicos, em seis estações de coleta 
(P1 a P6) distribuídas de forma a representar as distintas 
unidades de paisagem da microbacia do riacho Velhaco 
(Figura 1; Tabela 1).

Amostragem

As coletas de moluscos límnicos seguiram Mansur 
et al. (1987) e Veitenheimer-Mendes et al. (1992). Em 
cada estação foram realizadas dragagens com busca-
fundo de Eckmann (3 réplicas, no canal principal; área 
do amostrador, 15cm2), amostragens com rede tipo puçá 
(10 réplicas na margem do canal; área do amostrador, 
15cm2; malha, � 1mm) e o exame de macrófitas 
aquáticas (três réplicas de cada espécie registrada para os 
habitats marginais de cada estação de coleta, Tabela 2). O 
material da dragagem foi peneirado em malha de 1mm.
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FIGURA 1:  Microbacia do riacho Velhaco, Rio Grande do Sul, Brasil: unidades de paisagem (SI a SIV) e estações de coleta (P1 a P6). 
Desenho do blocodiagrama: Rualdo Menegat e Cibele Sippel. 
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TABELA 1:  Descritores ambientais das estações de coleta distribuídas nas unidades de paisagem da microbacia 
do riacho Velhaco (RS, Brasil). Categorias: Morfologia do canal � uvial (1, pouco sinuoso tendendo 
a reto; 2, sinuoso; 3, entrelaçado e 4, meandrante); Substrato (1, substrato de fundo composta por 
matacões e areia grossa; 2, por areia grossa a média; 3, por areia grossa a � na e 4, por areia � na a silte 
argila) (SIPPEL; FRIZZO, 2001).

 Descritores da paisagem � uvial Unidades de Paisagem/ Estações de Coleta
SI SII SIII SIV

Unidade de Paisagem   P1 P2 P3 P4 P5 P6
Altitude (m) 400 90 80 60 20 20
Hierarquia Fluvial (ordem) 2 4 4 5 5 5
Largura do canal � uvial (m) 0,25 0,87 1,0 0,9 3,8 2,3
Profundidade média do canal � uvial (m) 1,7 20,5 9,8 70,1 80,0 100,0
Morfologia do canal � uvial 1 1 1 2 3 4
Substrato 1 2 2 3 4 4
Riqueza de macró� tas 0 3 3 1 6 3
pH 6,68 6,75 6,65 6,49 6,47 6,51
Oxigênio Dissolvido (mg.L-1) 8,04 7,3 7,72 6,72 6,3 6,4
Saturação de oxigênio dissolvido (%) 95 89 94 83 84 81

TABELA 2:  Espécies de macró� tas aquáticas coletadas nos habitats amostrados nas estações de coleta e respectivas 
unidades da paisagem � uvial na microbacia do riacho Velhaco (RS, Brasil).

Espécies de macró� tas
Unidades de Paisagem/Estações de Coleta

SI SII SIII SIV
Unidade de Paisagem P1 P2 P3 P4 P5 P6
Sagittaria montevidensis
Poaceae
Hydrocotyle ramunculoides
Scirpus californicus
Paspalum sp.
Salvinia sp.
Eichhornia azurea
Pontederia cordata

Determinação especí� ca e de guildas 
tró� cas

A determinação das espécies de moluscos utilizou 
bibliogra� a especializada: Paraense (1975), Rios (1975), 
Pereira et al. (2000a; b), Mansur e Pereira (2006) e 
Arruda e Thomé (2008). As espécies de Lithoglyphidae e 
Cochliopidae foram determinadas pela Dra. Maria Cristina 
Pons da Silva. As guildas tró� cas foram determinadas por 
meio de bibliogra� a especializada (Tabela 3). 

Análise dos dados

O agrupamento hierárquico (método de ligação de 
grupos do centróide) de espécies (presença e ausência) 
e de estações de amostragem (composição de espécies) 
foi realizado a partir de matrizes de similaridade 
(coe� ciente de Jaccard) por meio do software SPSS 
13.0. A ordenação de espécies e unidades de paisagem 
foi realizada por meio do método de ordenação polar de 
Bray-Curtis (com base em matriz de semelhança obtida 
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através do coe� ciente Jaccard) (BRUNS; MINSHALL, 
1985), e a correlação entre os eixos e os descritores 
ambientais foi realizada por meio de correlação de 
Pearson, sendo que ambos os procedimentos foram 
realizados com o uso do software PC-ORD 4.0.

Resultados

Número de espécies

Foram registradas 19 espécies de moluscos 
límnicos na bacia do riacho Velhaco (Tabela 4): 

dez espécies nativas de Gastropoda e nove espécies 
de Bivalvia, sendo seis nativas e três invasoras de 
origem asiática. Nas estações de coleta, o número de 
espécies (N) foi menor na estação P1 (uma espécie) 
e maior na estação P5 (11) (Figura 2a). Nas unidades 
de paisagem, o número de espécies foi menor no 
Setor das Nascentes (1) e o maior no Setor Final (11) 
(Tabela 3, Figura 2b).  

TABELA 3:  Enquadramento em guildas tró� cas de moluscos límnicos de água doce observados no riacho Velhaco 
(RS, Brasil) com base em bibliogra� a especializada.

Espécies Guildas Tró� cas Fonte
GASTROPODA
Architaenioglossa
Ampullariidae
Pomacea canaliculata (Lamarck, 1801) Onívoro, 

Predominantemente herbívoro
Cazzaniga e Estebenet (1984)

Sorbeoconcha
Lithoglyphidae
Potamolithus aff. simplex (Pilsbry, 1911) Raspador Gallon e Pereira (2005) para Potamolithus sp.
Cochliopidae
Heleobia sp. Coletor de depósitos Bemvenuti e Netto (1998)
Heleobia davisi (Silva; Thomé, 1985) Coletor de depósitos Bemvenuti e Netto (1998)
Heleobia parchappei (Orbigny, 1835) Coletor de depósitos Bemvenuti e Netto (1998)
Pulmonata
Lymnaeidae
Lymnaea columella Say, 1817 Raspador Castellanos e Landoni (1981)
Planorbidae
Biomphalaria tenagophila (Orbigny, 1835) Raspador/detritívoro Alejandra Rumi (cominicação pessoal) 
Drepanotrema lucidum (Pfeiffer, 1839) Raspador Alejandra Rumi (comunicação pessoal)
Ancylidae
Gundlachia concentrica (Orbigny, 1835) Raspador Lanzer e Veiteinheimer-Mendes (1985)
Succineidae
Omalonyx convexus (Heynemann, 1868) Herbívoro Teixeira et al. (2007)
BIVALVIA
Unionoida
Mycetopodidae
Anodontites lucidus (Orbigny, 1835) Coletor de suspensão Mansur et al. (1994)
Anodontites patagonicus (Lamarck, 1819) Coletor de suspensão Mansur et al. (1988)



Revista Biotemas, 24 (1), março de 2011

27Distribuição de espécies e guildas tró� cas de moluscos em riacho subtropical

Anodontites trapesialis (Lamarck, 1819) Coletor de suspensão Hebling (1976)
Hyriidae
Diplodon pilsbry (Marshall, 1828) Coletor de suspensão Mansur e An� or (1990)
Veneroida
Corbiculidae
Corbicula largillierti (Phillip, 1844) Coletor de suspensão Gallon e Pereira (2005)
Corbicula � uminea (Müller, 1744) Coletor de suspensão Sylvester et al. (2003)
Sphaeriidae
Pisidium sp. Coletor de suspensão Mcmahon (1991)
Mytiloida
Mytilidae
Limnoperna fortunei (Dunker, 1857) Coletor de suspensão Sylvester et al. (2003)
Myoida
Myidae
Erodona mactroides Daudin, 1802 Coletor de suspensão Bemvenuti e Netto, 1998 

TABELA 4: Distribuição de moluscos límnicos na microbacia do riacho Velhaco (RS, Brasil). Estações de coleta 
(P1 a P6) distribuídas nas unidades de Paisagem: Setor das Nascentes (SI), Setor Intermediário 
Proximal (SII), Setor Intermediário Distal (SIII) e Setor Final (SIV).

MOLLUSCA
SI SII SIII SIV
P1 P2 P3 P4 P5 P6

Potamolithus aff. Simplex (Pilsbry, 1911)
Heleobia sp.
Diplodon pilsbry Marshall, 1828
Pomacea canaliculata (Lamarck, 1801)
Corbicula largillierti (Phillip, 1844)
Pisidium sp.
Anodontites patagonicus (Lamarck, 1819)
Anodontites lucidus (Orbigny, 1835)
Anodontites trapesialis (Lamarck, 1819)
Lymnaea columella Say, 1817
Biomphalaria tenagophila (Orbigny, 1835)
Gundlachia concentrica (Orbigny, 1835)
Corbicula � uminea (Müller, 1744)
Drepanotrema lucidum (Pfeiffer, 1839)
Limnoperna fortunei (Dunker, 1857)
Omalonyx convexus (Heynemann, 1868)
Erodona mactroides Daudin, 1802
Heleobia davisi (Silva; Thomé, 1985)
Heleobia parchappei (Orbigny, 1835)
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FIGURA 2:  Riqueza de espécies (N) de moluscos límnicos na microbacia do riacho Velhaco (RS, Brasil): (A) Riqueza de espécies nas 
estações de coleta e (B) nas unidades de paisagem. Estações de coleta (P1 a P6), Setor das Nascentes (SI), Setor Intermediário 
Proximal (SII), Setor Intermediário Distal (SIII) e Setor Final. (SIV). 

Composição e distribuição de espécies 

O agrupamento hierárquico de espécies (Figura 
3) revelou seis grupos (A-F). O grupo A compreendeu 
as espécies do Setor Final do Riacho Velhaco, na 
área de in� uência da foz junto à Laguna dos Patos: 

Heleobia parchappei (Orbigny, 1835), Heleobia davisi 
Silva e Thomé, 1985, Corbicula fluminea (Muller, 
1774) (invasora) e Erodona mactroides Daudin, 1802, 
presentes no sedimento de fundo (siltoso e arenoso); 
Limnoperna fortunei (Dunker, 1857) (invasora) sobre 
conchas e macró� tas; Drepanotrema lucidum (Pfeiffer, 

0 

2 

4 

6 

8 

10 

12 

SI SII SIII 

Unidades de Paisagem 
SIV 

 

 

 

 

 

 

 

 

0 

2 

4 

6 

8 

10 

12 

P1 P2 P3 P4 P5 P6 

1

Es
pé

ci
es

 (N
) 

Estações de Coleta 

A                                                                                               B

FIGURA 3:  Similaridade de espécies (presença e ausência) de moluscos límnicos na microbacia do riacho Velhaco, RS, Brasil. Método 
de ligação completa (coe� ciente de Jaccard). H. parchappei (Hepa), H. davisi (Heda), E. mactroides (Erma), C. � uminea 
(Co� ), L. fortunei (Limf), D. lucidum (Drlu), O. convexus (Omco), P. marmorata (Phym), A. nordestensis (Antn), Heleobia 
sp. (Hesp), A. lucidus (Anlu) A. trapesialis (Antr), Biomphalaria sp. (Bisp) D. depressissimum (Drde) P. canaliculata (Poca), 
G. concentrica (Gluc) C. largillierti (Cola), B. tenagophila (Bite), D. pilsbry (Dipi), L. columella (Lymc) A. patagonicus 
(Anpa), Pisidium sp. (Pisi), Potamolithus sp. (Posi).
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(estação P1) correspondeu ao Setor das Nascentes, situado 
na região mais alta do Escudo Sul-Rio-Grandense. O 
grupo B (P2, P3 e P4), ao Setor Intermediário Proximal, 
situado entre vales do Escudo Sul-Rio-Grandense, e 
Distal, nas terras baixas da Planície Costeira. O grupo 
C (P5 e P6), ao Setor Final, que abrange os terraços 
lagunares até a foz. 

Composição e distribuição de espécies 
e a sua relação com os descritores da 
paisagem � uvial

Por meio da Análise de Ordenação de Bray-Curtis, 
com base em matriz de distâncias de Jaccard, foi 
possível diferenciar as unidades de paisagem do riacho 
Velhaco com base na distribuição de espécies (presença e 
ausência) e veri� car as relações destas com os descritores 
da paisagem � uvial (Figura 5). Os eixos 1 (35,16%) e 
2 (32,19%) explicaram 67,25% da variância dos dados 
de presença e ausência de moluscos límnicos. No eixo 
1, a composição de espécies apresentou as seguintes 
correlações (Pearson) com os descritores da paisagem 
� uvial: altitude (-0,94), hierarquia � uvial (0,96), largura 
do canal (0,79), profundidade média (0,81), morfologia 
� uvial (0,68), substrato (-0,91), riqueza de macró� tas 
aquáticas (0,77), pH (-0,74), oxigênio dissolvido 
(-0,89) e saturação de oxigênio dissolvido (-0,78). 
Este eixo distinguiu a SI e a SII da SIII e SIV. No eixo 

1839) e Omalonyx convexus (Heynemann, 1868) sobre 
macró� tas. O grupo B, compreendeu as espécies que 
ocorreram somente no Setor Intermediário Distal 
e daquelas que ocorreram neste e no Setor Final. 
Anodontites lucidus (Orbigny, 1835) e Anodontites 
trapesialis (Lamarck, 1819) ocorreram em sedimento 
de fundo (siltoso e arenoso) de um canal lateral junto 
a uma barra arenosa lateral; Lymnaea columella Say, 
1817 ocorreu sobre folhiço depositado no fundo de um 
canal lateral; Biomphalaria tenagophila (Orbigny, 1835) 
e Gundlachia concentrica (Orbigny, 1835) ocorreram, 
respectivamente, sobre raízes e talos de macró� tas 
aquáticas. O grupo C compreendeu as espécies 
consideradas de ampla distribuição, que ocorreram nos 
Setores Intermediários Proximal, Distal e Setor Final. 
Pomacea canaliculata (Lamarck, 1822) ocorreu em 
diferentes tipos de substratos (macró� tas aquáticas, 
sedimento de fundo e em rochas); Corbicula largillierti 
(Philippi, 1844) (invasora), Diplodon pilsbry Marshall, 
1928 e Anodontites patagonicus (Lamarck, 1819) 
ocorreram no sedimento de fundo. Os grupos D, E e F 
compreenderam respectivamente as seguintes espécies: 
Pisidium sp., Heleobia sp. (ambas em sedimento siltoso 
e arenoso) e Potamolithus aff. simplex (sobre fundo de 
areia grossa com seixos entre matacões).

O agrupamento hierárquico de estações de 
amostragem (Figura 4) com base na composição de 
espécies formou três grupos (A, B e C). O grupo A 

FIGURA 4:  Similaridade de estações de coleta quanto à ocorrência de espécies (presença e ausência) da microbacia do riacho Velhaco, 
RS, Brasil. Método de ligação completa (coe� ciente de Jaccard). Estações de coleta (P1 a P6), Setor das Nascentes (SI), Setor 
Intermediário Proximal (SII), Setor Intermediário Distal (SIII) e Setor Final (SIV).
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2, a composição de espécies apresentou as seguintes 
correlações com os descritores da paisagem � uvial: 
altitude (-0,09), hierarquia � uvial (-0,04), largura do 
canal (-0,56), profundidade média (-0,48), morfologia 
� uvial (-0,75), substrato (0,45), riqueza de macró� tas 
aquáticas (-0,13), pH (0,42), oxigênio dissolvido (0,43) 
e saturação de oxigênio dissolvido (0,44). Este eixo 
distinguiu a SI e a SIV da SII e SIII.

Guildas tró� cas

A distribuição longitudinal de guildas tró� cas nas 
unidades de paisagem do riacho Velhaco encontra-se 
discriminada na Figura 6a e nas estações de coleta, na 
Figura 6b. Os coletores de suspensão foram dominantes 
na maioria das estações de coleta, com exceção da P1, 
onde ocorreram apenas raspadores, e na P6, onde foram 
dominantes os coletores de depósitos. Em relação às 
unidades de paisagem, no Setor das Nascentes ocorreram 
apenas raspadores, sendo que esta guilda não foi 

 
FIGURA 5:  Ordenação das estações de coleta pelo método polar de Bray-Curtis (com base na matriz de semelhança obtida através 

do coe� ciente de Jacccard) e relação com os descritores das unidades da paisagem � uvial (UP) da microbacia do riacho 
Velhaco, RS, Brasil. H. parchappei (Hepa), H. davisi (Heda), E. mactroides (Erma), C. � uminea (Co� ), L. fortunei (Limf), D. 
lucidum (Drlu), O. convexus (Omco), P. marmorata (Phym), A. nordestensis (Antn), Heleobia sp. (Hesp), A. lucidus (Anlu), 
A. trapesialis (Antr), Biomphalaria sp. (Bisp) D. depressissimum (Drde) P. canaliculata (Poca), G. concentrica (Gluc) C. 
largillierti (Cola), B. tenagophila (Bite), D. pilsbry (Dipi), L. columella (Lymc) A. patagonicus (Anpa), Pisidium sp. (Pisi), 
P. aff simplex (Posi), altitude (alt), hierarquia � uvial (hf), largura do canal (lc), macró� tas (macro), morfologia � uvial (mf), 
oxigênio dissolvido (od), pH, profundidade média (pm), saturação de oxigênio dissolvido (sod), substrato (sub).
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constatada na SII. Nas demais unidades os coletores 
de suspensão foram dominantes. Somente no Setor 
Final ocorreram herbívoros. Os onívoros-herbívoros 
ocorreram no Setor Intermediário (Distal e Proximal) 
e no Setor Final.

Discussão
Ao contrário do padrão previsto pelo conceito de 

continuidade de rios (CCR) (VANNOTE et al., 1980; 
MINSHALL et al., 1985), no riacho velhaco o maior 
número de espécies não foi veri� cado no trecho médio, 
em canais de terceira ou quarta ordem do riacho e sim 
no � nal (SIV), em canais de quinta ordem, ou seja, o 
número de espécies aumentou de montante para jusante. 
Uma elevação do número de espécies da malacofauna 
de montante para jusante também foi observada por 
Bonetto e Di Persia (1975) e Mansur e Pereira (2006), 
para bivalves no riacho Ayui Grande e no rio dos 
Sinos respectivamente, e Pereira et al. (2000a; b), para 
gastrópodes no rio Camaquã. 

No Setor Final, especialmente na P6, junto à foz do 
riacho Velhaco, ocorreram espécies típicas da Laguna dos 
Patos (ambiente lagunar) com consequente redução do 
número de espécies límnicas. Além de modi� cações na 
composição de espécies, nesta estação de coleta também 
foi veri� cada a redução da riqueza total. Conforme Junk 
e Furch (1993), isso se deve porque nas áreas dos deltas 
de rios, as águas salinas de mares se sobrepõem às águas 
doces dos rios. Consequentemente, espécies halofílicas 
tornam-se abundantes. Por outro lado permanecem 
apenas espécies límnicas de hábito anfíbio, dependentes 

principalmente do substrato constituído de macró� tas 
aquáticas, que são comuns nesses ambientes. 

As espécies do Setor Final, especi� camente da 
foz do riacho Velhaco, Heleobia davisi, H. parchappei 
(coletores de depósitos) e Erodona mactroides (coletor 
de suspensão) são componentes da malacofauna presente 
em uma zona da Laguna dos Patos que apresenta maior 
in� uência mixoalina do que límnica (BEMVENUTI; 
NETTO, 1998). Segundo estes autores, na Laguna dos 
Patos, esta zona é o limite sul de ocorrência de Heleobia 
davisi. Segundo Capitoli et al. (1978), H. parchappei é 
uma de apenas três espécies de invertebrados bentônicos 
límnicos ocorrentes no estuário da Laguna dos Patos, 
em períodos de maior influência límnica. Erodona 
mactroides é uma espécie mixoalina (COSTA, 1971) que 
ocorre na desembocadura de rios com baixa salinidade 
(VEITENHEIMER-MENDES; LOPES-PITONI, 1995), 
com distribuição desde o norte até o sul da Laguna 
dos Patos (BEMVENUTTI, 1998). Na foz do riacho 
Velhaco, a composição e o número reduzido de espécies 
se justi� cam pela in� uência salina da Laguna dos Patos. 

Limnoperna fortunei (mexilhão dourado, coletor 
de suspensão) iniciou a colonização do riacho Velhaco 
via Laguna dos Patos. O registro desta espécie apenas 
para a foz do riacho indicou o estágio inicial da 
colonização pela espécie invasora. No Setor Final foram 
veri� cados aglomerados de mexilhão dourado sobre 
conchas de ampularídeos. L. fortunei é uma ameaça 
à conservação da fauna bentônica, levando algumas 
espécies à extinção, principalmente moluscos nativos 
(MANSUR et al., 1999; 2003a; b; 2004b), os quais 
morrem por sufocamento devido à obstrução da abertura 
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FIGURA 6:  Guildas tró� cas (% de espécies) na microbacia do riacho Velhaco (RS, Brasil): (a) nas unidades de paisagem; (b) nas estações de 
coleta. Coletor de depósito (cd), coletor de suspensão (cs), herbívoro (h), onívoro-herbívoro (o-h), raspador (r), Setor das Nascentes 
(SI), Setor Intermediário Proximal (SII), Setor Intermediário Distal (SIII), Setor Final (SIV), Estações de coleta (P1-P6).



Revista Biotemas, 24 (1),  março de 2011

32 D. Pereira et al.

da concha pelas incrustações do mexilhão. Além dos 
impactos sobre as populações de moluscos nativos, pode 
provocar alterações tró� cas nos ecossistemas límnicos 
por meio do consumo de � toplâncton, uma vez que L. 
fortunei apresenta taxa de � ltração muito elevada quando 
comparada a outros bivalves (SYLVESTER et al., 2006).

  No histórico da invasão das espécies do gênero 
Corbicula na América do Sul, constatou-se que C. 
largillierti (coletor de suspensão) foi pioneira na 
colonização dos ecossistemas límnicos, seguida 
da invasão de C. fluminea (coletor de suspensão) 
(MANSUR et al., 2004a). Segundo esses autores, 
com a chegada de C. � uminea geralmente a espécie C. 
largillierti desaparece. Darrigran (1991) observou nas 
localidades Punta Blanca e Atalaya, no litoral do rio 
da Prata (Argentina) a competição entre C. largillierti 
e C. � uminea, veri� cando a diminuição da população 
da primeira espécie e o simultâneo crescimento da 
população da segunda. No riacho Velhaco, C. largillierti 
foi registrada no Setor Intermediário (Proximal e Distal) 
e no Setor Final, enquanto que C. � uminea apenas no 
Setor Final. Provavelmente, o estágio de colonização de 
C. � uminea seja inicial e a dispersão desta espécie, para 
os demais setores desta bacia, afetará as populações de 
C. largillierti. 

Omalonyx convexus é um gastrópode herbívoro 
de distribuição Neotropical, habito anfíbio, ocorrendo 
principalmente em ambientes de águas lênticas como 
valas de escoamento de água de plantações de arroz, 
planícies de inundação de rios, em açudes, riachos e 
lagos. O. convexus vive associado a macró� tas aquáticas 
e em gramíneas nas margens de ambientes límnicos 
(ARRUDA, 2007; PEREIRA et al., 2000a; 2000b). No 
riacho Velhaco esta espécie ocorreu sobre macró� tas 
aquáticas no Setor Final da bacia. 

As espécies de Drepanotrema Fischer e Crosse, 
1880 estão amplamente distribuídas na região Neotropical 
(LANZER, 2001). Em levantamento sobre planorbídeos 
do Estado de São Paulo, Vaz et al. (1987) veri� caram que 
D. lucidum (raspador) ocorreu tanto em águas lênticas 
quanto lóticas. Já Veitenheimer-Mendes et al. (1992) 
registraram esta espécie em um riacho junto ao banhado 
Grande, nas nascentes do rio Gravataí, Rio Grande do Sul. 
No riacho Velhaco, D. lucidum ocorreu sobre macró� tas 

aquáticas apenas no Setor Final do riacho, onde as águas 
são menos agitadas em relação aos demais setores.

A ocorrência dos coletores de suspensão Anodontites 
lucidus e A. trapesialis da família Mycetopodidae 
concentrou-se no Setor Intermediário Distal, nos canais 
laterais com sedimentos � nos, com pouca correnteza 
e nível variável da água. O mesmo foi constatado por 
Bonetto e Di Persia (1975), no riacho Ayuí Grande, e por 
Mansur et al. (1988), no rio Jacuí. A. trapesialis, espécie 
amplamente distribuída pela América do Sul, ocorre em 
sedimento lamacento ou areno-lamacento, com depósitos 
de silte-argila, em regiões de menor velocidade da 
correnteza como canais laterais ou em lagos marginais, 
onde encontra alimento (� toplâncton) em abundância 
(BONETTO; DI PÉRSIA, 1975; HEBLING, 1976). Por 
outro lado, A. lucidus foi registrada por Mansur et al. 
1994 em água corrente e areia compactada, no Parque 
COPESUL de Proteção Ambiental, em Triunfo. 

A ocorrência de Lymnaea columella (raspador) 
no Setor Intermediário (Distal), em canais laterais 
sobre folhiço e macró� tas aquáticas em decomposição 
corrobora as observações de Castellanos e Landoni 
(1981) e Pereira et al. (2000b) que registraram a 
espécie em águas lênticas sobre macró� tas em cursos 
d´água da Argentina e no riacho Capivara (RS, Brasil) 
respectivamente.

Biomphalaria tenagophila (raspador) é um dos 
planorbídeos mais comuns em áreas úmidas do Rio Grande 
do Sul, não ocorrendo somente no Planalto Médio e Alto 
Uruguai (FRÓES; LIMA, 1973). A espécie ocorre sobre 
macró� tas aquáticas (VEITENHEIMER-MENDES et al., 
1992; DMAE, 1975; PEREIRA et al., 2000a; 2000b) em 
charcos, áreas rasas de lagos, açudes, canais de irrigação 
e drenagem e águas calmas nas margens de pequenos 
riachos e rios (PAHO; WHO, 1968). No riacho Velhaco, 
esta espécie esteve associada ao substrato de macró� tas 
aquáticas nos Setores Intermediário Distal e Final.

A ocorrência de Gundlachia concentrica (raspador) 
no riacho Velhaco, sobre folhiço e macró� tas aquáticas 
nos Setores Intermediário Distal e Final, corrobora 
estudos anteriores (LANZER; SCHÄFER, 1985; 
LANZER; VEITENHEIMER-MENDES, 1985; 
PEREIRA et al., 2000b) que registraram esta espécie em 
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uma grande diversidade de microhábitats. Esta espécie é 
indicadora de condições eutró� cas nas lagoas costeiras 
do Rio Grande do Sul (LANZER; SCHÄFER, 1987).

Algumas espécies apresentam ampla distribuição 
devido à capacidade destas de explorar diferentes 
recursos alimentares e microhábitats. Pomacea 
canaliculata ocorre tanto no sedimento de fundo quanto 
em macró� tas aquáticas em ecossistemas lênticos e 
lóticos do Rio Grande do Sul (LANZER; SCHÄFER, 
1985; 1987; PEREIRA et al., 2000a; 2000b; 2001). O 
gênero Pomacea é de hábito anfíbio (MICHELSON, 
1961) e tolera as variações de nível da água em seu 
habitat, permanecendo enterrado no sedimento durante a 
estiagem (BACHMANN, 1960; JUNK; ROBERTSON, 
1997). No riacho Velhaco P. canaliculata esteve ausente 
no Setor das Nascentes, sendo registrada nos demais 
setores tanto no sedimento quanto em macrófitas. 
Pereira et al. (2000b; 2001) registraram Diplodon 
plisbry (coletor de suspensão) em sedimento siltoso (em 
represa), areno-siltoso (no riacho Capivara). No riacho 
Velhaco, esta espécie ocorreu no Setor Intermediário 
(Proximal e Distal) que apresenta sedimento semelhante. 
Anodontites patagonicus (coletor de suspensão) ocorre 
na bacia do rio da Prata (Argentina) e nos rios que 
deságuam no Atlântico sul. Esta espécie foi registrada 
em substrato silto-argiloso por Mansur et al. (1991) nos 
canais da Estação Ecológica do Taim e por Pereira et 
al. (2000b) no riacho Capivara, a� uente do rio Jacuí, 
no Estado do Rio Grande do Sul. No riacho Velhaco 
A. patagonicus ocorreu em canais laterais no Setor 
Intermediário (Proximal e Distal) e em tipo similar de 
substrato.  Pisidium sp. (coletor de suspensão) também 
ocorreu em depósitos silto-argilosos sobre areia grossa 
no Setor Intermediário Proximal do riacho Velhaco. Este 
tipo de substrato é o preferido pela maioria das espécies 
deste gênero (PEREIRA et al., 2001).

Potamolithus simplex Pilsbry, 1911 (raspador) é 
conhecido para a bacia do rio Uruguai. Os exemplares 
de Potamolithus coletados no Setor das Nascentes 
demonstraram a� nidade com a espécie referida acima. 
As espécies do gênero Potamolithus ocorrem geralmente 
sobre substratos duros (rocha) em ambientes lóticos, 
com elevada correnteza (DAVIS; SILVA, 1984; SILVA; 
VEITEINHEIMER-MENDES, 2004). No riacho 

Velhaco Potamolithus aff. simplex foi registrado em 
condições ambientais semelhantes.  

A composição de espécies da malacofauna foi 
distinta nos Setores das Nascentes, Intermediário 
Proximal, Intermediário Distal e Final. A composição de 
espécies do Setor das Nascentes e do Setor Intermediário 
Proximal (onde ocorreu menor riqueza de espécies) foi 
relacionada à maior altitude, ao sedimento grosseiro, 
à maior oxigenação e ao pH um pouco mais elevado. 
A composição de espécies do Setor Intermediário 
Distal e do Setor Final (maior riqueza de espécies) 
foi relacionada à morfologia � uvial caracterizada por 
canal de maior nível hierárquico, maior largura, maior 
profundidade, maior sinuosidade, sedimento fino e 
com a maior riqueza de macró� tas. Maltchik et al. 
(2010) avaliaram a distribuição de moluscos em 111 
áreas úmidas do Rio Grande do Sul (~280.000km2) e 
veri� caram que a riqueza de espécies foi menor em 
áreas úmidas com altitude elevada. Os autores também 
veri� caram maior riqueza em áreas maiores. Ambas 
constantações corroboram os resultados apresentados.

Como no presente estudo, também foi constatada 
a in� uência do gradiente � uvial em rios do sudoeste 
brasileiro – sobre a taxocenose de insetos aquáticos 
(BAPTISTA et al., 1998a; b; 2001; SPIES et al., 2006) e 
sobre a comunidade de macroinvertebrados (CALLISTO 
et al., 2001; SILVEIRA et al., 2006). No entanto, o 
estudo de Baptista et al. (1998b) mostrou que a riqueza 
de espécies de insetos foi mais elevada no trecho médio 
do rio, enquanto que no riacho Velhaco foi registrada 
no trecho � nal. Para a bacia do riacho Velhaco, Haase 
e Schäfer (1992) também observaram um padrão de 
distribuição longitudinal de espécies da ictiofauna 
relacionado ao gradiente � uvial, de forma semelhante 
ao veri� cado neste estudo para os moluscos. 

Em relação às guildas tróficas, a ausência de 
coletores de suspensão no Setor das Nascentes pode 
ser atribuída à pouca disponibilidade de � toplâncton. 
Segundo Minshall et al. (1985), a produção perifítica 
ocorre desde os canais de 2a ordem e a produção 
fitoplanctônica a partir de canais de 6a ordem. Os 
raspadores estiveram presentes desde os canais de 2a 

ordem até os canais de 5a ordem, corroborando o padrão 
de produção de perifíton citado por Minshall et. al. 
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(1985). A ausência de raspadores no Setor Intermediário 
Proximal pode estar relacionada com a especi� cidade 
das espécies encontradas quanto ao tipo de substrato. 
Neste setor as macró� tas aquáticas são escassas e não se 
veri� ca substrato rochoso, determinantes da ocorrência 
de ancilídeos e planorbídeos (raspadores). Os onívoros-
herbívoros, representados pelos ampularídeos, estiveram 
presentes na maioria dos setores devido a sua ampla 
capacidade de explorar diferentes recursos alimentares 
e microhábitats. A ocorrência pontual de herbívoros 
no Setor Final esteve relacionada à disponibilidade 
de macrófitas aquáticas neste setor. Um gradiente 
similar de guildas tró� cas de moluscos foi veri� cado 
por Gallon e Pereira (2005) na microbacia do riacho 
Demétrio, afluente do rio Gravataí, RS, Brasil. Os 
autores veri� caram a ampla de distribuição de onívoros-
herbívoros nos setores da microbacia do arroio Demétrio, 
a ocorrência de � ltradores no trecho médio e � nal do 
riacho.

No ambiente aquático, muitos insetos cortam 
e fragmentam o material vegetal alóctone (folhiço) 
(CUMMINS, 1974; CUMMINS et al., 1989), enquanto 
que os gastrópodes se alimentam de material vegetal 
autóctone (macrófitas aquáticas e seus detritos) 
(CAZZANIGA; ESTEBENET, 1984). Desta forma, 
os insetos estão mais relacionados ao processamento 
da produção externa e os moluscos gastrópodes, da 
produção interna. Provavelmente, em uma mesma bacia, 
dentro de uma comunidade de macroinvertebrados, as 
diferentes taxocenoses (insetos, moluscos, crustáceos, 
etc.) apresentem respostas particulares ao gradiente 
contínuo de rio, de acordo com suas adaptações 
ecológicas e fisiológicas aos diferentes habitats e 
processos � uviais.

O conhecimento sobre a distribuição longitudinal 
de guildas tróficas de moluscos límnicos poderá 
subsidiar o manejo ecológico desta microbacia, o estudo 
de processos ecológicos e programas de monitoramento 
que visam avaliar as modi� cações na estrutura tró� ca do 
riacho decorrentes do impacto das atividades agrícolas, 
como a erosão e a poluição, bem como o processo de 
colonização por espécies invasoras.
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